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~~ {f. Da tuberculose 
na naçjo e no Estado .... 
Averiguou-se ·que na Penitenciaria 

Central de Lisboa ha actuahneme 
172 tub.erculosos. , · · · . 

Long'e de nós lev"8ntar úm grito 
de piedade, não diremc;>s já em favor, 
d'essas victimas do regimen cellul11r, 
mas do homem contemporaneo, ain
dn exposto, apesar de tantas conquis
tas e tantos progressos, á severidade 

~ . dé insfítuações tão" pouco zelosas •da 
yida humana. · 

Longe de nós. 
ComQ já. tão agudametne o dizia 

Mephistopheles, as leis e o direito 
transmittem-se de geração em gera
ção ç:,omo .uma doença hereditaria. 

Quando viemos ao mundo, já en
contrámos a Penitenciaria feita, e coi
sa feita em Portugal é o quer que 
seja de irremovível, immutavel e 
eterno. · . ' 

No nosso paiz tudo, desde ás cà; ~ 
·• sas até as reputações são indestru

cu veis . ..,. Aqui ha tempos pensou-se 
em fazér um Palacio de·· Justiça, mas 

,, de tal i:naneira as nossas iosticuições 
: · estão radicadas. no solo, onde primei

ro colhemos. ·a .~u1(sombra b~nefica, 
que· não houve 'ftleio de desallojar .i 

justiça do . seu velho' antro da Boa
li.ora, onde está · e ondi estará, na 
intiroidade de um g_ràn,$lê: numero de 
parasitas de toâo o. geó,ero:1~· 

Co.v, as reputações s'uéce-de outro 
· tan;.d.}O essenciar é fu114al-as sob 

quatq'uer pretext?•, !)esde q·ue se fun
daram., resistem . a· tudo, - ao bom 
senso, ào bom gosto, ao proprio tem-
po devastado'r. • 

Assim como os edifi:ios, as repu
tações 5ão verdadeiros pardieiros, 
onde todavia - quem está, está. 

Os portugueze_s mudam uma uni· 
ca coisa: os moveis. . 

-Vossê muda-se? perguntà·se, 
Ern geral, mudamos; 
De domic.ilio. 
De idéas, de ideaes, de opiniões, 

de princípios, não mudamos nunca. 
As nossas aspirações d'h.oje são as 
que herdamos de -nossos paes, com 
as suas caixas âe rapé. 

nhum debate proveitoso; mas tão cer
to é que o nosso espil;ito é profunda
mel}te conservador e rotineiro qur a 
tuberculose. ella propri11, adquiriu iá 
fóros. de instituição nacional e tem já 
um culto; como as outras instituições. :. 

1 Em outro . paiz, de costumes me
• nos suaves, tentar-se-hia combatei-a. 

Como? . 
Combatendo-a nas suas origens. 
Na degeneração da especie. 
Nas condições .do trabalho. 
Na alimentação. 

o auxilio da policia, que regulamen· 
tou o direito de cuspir. 

. , JOÃO RtMANSQ. 

Na amamentação. 
No domicilio. ~ 
Na hygiene. 
Entre nós não se combate a tuber- ~" •. ..,....,,_ 

culose: cultiva,se a tuberculose. ~~~/ti 
Nada se faz do que seria preciso ~· ' 11/J.. 

' fazer pa~a a comb~ter, e faz-s~ _tudo ~ '"~ ~ 
0 que e nec~ssano para auxiliar o · 1 f 1 ,,_ ~ 
seu desenvol vJmento. ,;z.. . . ,.. 

Methodicamente se promove · a de
sordem no Estado. l\iethodicamente 
se0romove a miséria domestica. 

povo quer pão. Dão-lhe tributos. -
O povo quer carne.,Oão-lhe ossos . .. 
Poq)!gal é o paiz da Eurota q,ue . 

come menos. Em compensaçao e o 
que paga mais. 

Não importa! 
·•· A tu.berc.ulose fez carreira. A tu
berculose fundou a sua reputação. 

Entrou na tradição, entrou nos cos-
tumes. · • 
, Nada a removerá. 

Era necessario destruil-a. Fez-se 
alguma coisa mais: installaram-n'a. 

A tuberculose não tinha domicilio. 
Pozcram-lhe casa-. · · 

A tuberculose não tinha organisa
ção social. Foi socialmente organisa
da, com uma séde, uma · assem biéa 
geral, mobília, uma caml'>ainha e um 
archivo. AssitQ se fez a Assisteocia. 

A Assistencia .era o que faltava á · 
tuberculose para ella ser definitiva
mente admittida no seio dá socieda
de ponugueia : a sancção . official. 
Deu-se-!he à sancção offic1al. · 

A tuberculose tem estatutos, 
Tentar cq'mbatel-a é tentar a~mra 

a sua integridade, já agora sob , a 
guarda do Estado e das corporações. 

Assim, o ~n.e se faz? •. 
Honrai-a, dignificai-a, eflnobrecel-a. 
Em vão ãlguns espiri tos refracta-

rios reclamaram. contra- .o ·preço da 
carne. 

Em vão algµns outros se insurgi
ram contra as fraudes dos generos 

Felicidade 

Félicidade,- eu cá não te conheço 
A pezor de tu seres tão falada · 
Pergunto se estás lá ou se és de gêsso 
Porém o e,ho-moi1a-não diz nada. 

P,ara o pobre, a real felicidade. 
Não está no habitar casas moiriscas; 
Já'Je julga mais rico que um abbade 
Se tem quatro viniens para ir ás iscas 

Para um alto senhor que deita contos 
Niío ha felicidade em ter milhões 
Quer ter ás suas ordens,~empref>romptos, 
Os thesouros de todas as nações. 

Quem de senhor ministro tem a pasta 
Acha que é bagatella esse explendor: 
E até por muitas vezes não lhe basta 
Ser de seis ComP.anhias director. 

tJ;,,a roliça u~a boçal burgueza 
A1fectada da manha luzitana 
Por que inda não chegou a ser marqueza 
Alcunha a sua sorte Je tyranna. 

O grande borrachão, que mal se aprulJ\a 
E sempre cáe no chão quando escorrtg•• 
Funda afelicidad~ suprasum:i 
'E,m ser proprietario d'uma adega. 

N'este mundo só é afortunado 
Quep:, come peixe frito no Dáfundo .•. 
Contra os pedaços d'asno que lJa no mundo, 
~ tC!ll sempre o seu riso engatilhado. 

... Y . 

As propdas casacas não as muda
mos: viramol-as. Em Portugal, quan
do se muda de opinião, vira·Sf! a ca· 
saca. . ··· ··· 

Em virtude ,la 'propaganda coràjo
sa do sr. Ramalho Ortigão tambem 
mudamos de camtsá; mas convém di.-.. 
zer que essa conctssãÕ ao rJdicalili
mo do illustre escriptor é de mui r'e
cc:nte · data; 

de alimentação, : _ 
.: ·, E;ni. ~vão al~~ns outros _a i_nda pro- ? ~ 

curaram attran1r as atteo.ç~s dos p0:· ,;§:?"' 
deres j:,ublicos P.ara as .-condiçõe~ roi
seraveis ' dos bairros e ·õas.J1ab11aç6e~ 

, <A P,:nitenciaria, posto seja um at· 
. tentado á vida humana, e a Boa-Hora, 

posto seja ums verdadeira transgres
são de posturas, não dão ensejo a ne-

das classes pobres . .. 
Em vão ! 
A tuberculose era uro facto. 
Foi então ::iue a Assistencia lhe 

prestou a homenagem de um grande 
numero de escarradeiras, a que deu 
a fórrna de pyras sacras, e reclamou 
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OUTRA NA _ 
FERRADURA 

Está aberta uma subscripção para 
soccorrer os famintos de Cabo Verde. 

Tal qual como quando foi do ulti
ma/um, e se reconheceu que não ti
nhamos marinha. 

O E!taào em Portugal t4;m dinhei-
ro para tudo. ' . . " • 

No en,anto~ sempre ,,que se oota 
que alguma coisa !alta .a... abre-se uma 
subsccip,ção. · 

O c!iáama_stor é o re~ultado de 
uma rifa, 'e;8S' províncias dó ultramar 
fazem benefic1os como os chefes de 
família necessitados. 

Justament~, µm official de marinha· 
acaba de -fazer, Q seguinte depoimen
to sobre o q\l_e·,seja a nossa qiarmha 
de gueri:a: . ·t 

•Nada existe ou quàsi nada. 

O pessoal da fiscalisação do sêllo 
vae ter uniforme. 

Quer dizer: Portugal vae parecer 
uma .s:aserna. 

O contribuinte é que contillúd em 
piugas. 

A proposito do caso Alves Dia~-
o Dia: 

•A soltura só podia ter togar no caso da 
absolvição do reu.• 

No caso da condemnação seria 
comtudo mais natura!, porque nem 
sempre o medo guarda a vinha. 

, · 

' ,; 

' 
. R.esponden~o ao papa, que lhe ,· \ 

d1sse:-Ah I e preciso melhorar essa .O mesmo jornal pede que se pt,o-
França ! o cardealFerrata, segundp in-- · mulgue quanto' antes-a Carta C01tt
formam de Roma, replicou n'estes ter- · tit11cio11al da Ortographia Porfugu(-
mos: , .. ·,{a, , 

1 -_A França· parece que entrou no :,. Lon~ __ vá o agouro. . 
cammh~ do arrependimento.- ~ . ~A Catita a procla!Jl.ªr-se e os par~-

_Perdao ! Quem entrou no caminho.<. oos . ..e.-H\E.ar-lhe em cima. , 
do arrependimentÓ foi o sr Fialho ·---····E~tão-'·é 11.ue niogu.em se enten\Íia 
d' Almeida. · . · · .,, e 'as-sim como já peni,,amos, teria(JloS 

A França está onde estava isto é: .de escrever em dictadura. ., 
a cavallo nos principies. 1 N!da de C~rtas ! . . . 

O sr. Fialho é que desmontou. N_ao nos tirem . a umca ltberdade Nem um,navio de· ellmllJ1te, a não ser um 
cruzado/, nem orgàniSÍlção, nem pessoal de-
vidam~nte habilitado, hem a instruccão pre- ~ 
cisa. E' uma triste verdáde, mas é necessa- ~ 

que nqs resta -.a hberdade de escre--
, ver mãl. ' · ' · ,· • 

r ' 

• rio q\le o -paiz a saiba. t 
Os tres to;ped~i_!:oS que temos, atrazados . Leram o discurso 'ae ablegado ... . 

e lentos, só ~erv,rao para corQprpmctter as , apo5tohco na cerimonia da imp<>si- · ·' 
suas guarn1yc.es. Os cruzadores que. adqui / ção do barrete cardinalicio (uff!1) a ..... ·· .. .-· -~ ..... /"' 
rimo~, ao .cabo de tr.ete annós -em que se h A' 
não construiu um unico navio de guerra, não monsen or JUti ? 
envaram como unidades de um pl,-iio geral Não leram ? 
e não teem deslocamento para serem na- E' do sr. Sousa Monteiro. 
vios de combate.• Principia assim: 

Em virtude d'estas e outras reve
lações, o, -30veCtlo J>.rohibiu aos offi
ciae~ quê fizes~em cónfe11eo.cias. . 

São assim toi:los os governo!: elles 
imaginam que a verdade deixa de,an-.. 
dar oúa p~lo facto de lhe metterem ..., 
uma rolha-na bocca. ., 

..... ;. 
/ntervienis. f. . : 

. A pro·po~ito· dàs' próximas mano- ' 
bras: · ., 

•-~ual seria a maneira;pratic~ de obt~r 
effecuvos -completo.s nos nossos regimentos? 

-Era s1mp1es .. :·.Basuria fazer se como 
na Su1ssa, onde .as manobras· se succedem 
por rotação.» 1 . ' 

Cacophaton ; á par'i~, em Portugal 
_»S mano~ras ta;;nbefl! se sµcce~em 
,por rotacao. • " 

··. 

Mas, não são as militare$. 
São a~ politicas. : , 
Manobras regeneradoras: 
Idem progressistas. . 
Manobras progressistas. 
Idem regeneradoras,. 
E' muito engerilioso. 

~ ""'" ~, j , i~ " cSe alguma vez me fulgiu dia fe- . 
liz e fausto, em que eu de nenhum · " 
modo podes~e conter a expressão, 
•.. etc. 

Bismutho! ... 

• l' 
O Dia lembra que subordinemos 

a nossa. opinião á Acad\mta Reai das 
Sciencias. \ ,-

Nunca!.. , 
Já temos o Juiz.o de Ihstrucção 

Criminal. · 
Descobriu-se que o Shakespeare 

be_15a, l\Iaeterlinck, surripiou a idéa 
do seu drama laureado Mo1111a 'Va11-

Não queremos mais Bastilhas 1 
~-

na, n'úm quadro obscuro do museu 
de Anv'ers. ·· ·. · , -

ldéas de peças roubadas em~a-, · •1, 
dros... . r 
. Mas não se P,rende nintuem 'POr . : 
ISSO~ .. ,· .. / ,,,· ~ 

Se assim f~sse, -a nossa policia ti~;'. • • 
.nha que fazer. i :;-<:::~ · / ' ' . ·' 

' . 
~ ' ~ 

.t.. i 
. J 

V.,.. +-. • .~ .• W ~ ' :,/' · A ortographia que temos ·~ bastar. 
:":' - , te embrulhada. , 

· Dizem · ,os jornaes hespanhoes que: Não importa 1. 
Fuentes e r<?publicano, como O sãó As nossas idéas não s~o mais ela-
em geral todos os toureiros. . ras. " 

Em Portugal são opportunistas. . • Pl!ra º· que. íabemos expri~ir, a 
Opportunos. • . aos quites: or!ograph1a __ .,.que temos, posto não 
. · · · "" se1a. da ·ultima moda, serve perfeita· 

mente. 
Em ultimo caso-vira-se. 
Ainda póde fazer duas estações -

ou duas gerações. 
Ü F ERRADOR, 
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cJJ(enliras .. que ua Santidade passou peor a 001· ue nação antepõe, hoje, a vonta-
te, ou está em vesperas de partir pa- de do Papa aos seus desejos, á sua 
ra o seu palacio de verão nos Cam- • pQliti.P, aos seus.,interesses;} 1 
pos Elysios, a encontrar-secomEneas,., ·, 'Qual. a · que n(ío ri doi seus ana-, 
com o marqucz de Pombal, e já ago,:. · t.themás . e· não mette na .algibeira os. 

H a quinze dias que os jornaes não ra, com O divino Garrett, que por lá raio~ que vêem do Vat(cano mais inof-
falam d'outra coisa, que se não lêem deve andar de casaca de côr, calção fens1vo_s dos q~e as bicha~ de rabear 
º\ltrhs telegrammas, que se não faz e meia, como no.s oons tempos dos das noites pagas de S. Joao e S. Pe-
01,1tra pergunta ; serões das Larl!_ngeiras, do conde de dro? 

-Mo~_reu o P apa? Farrobo de galantíssima memoria. 9 q~~-h,it..entr!:. t!las : o papado a 
-Es.tlLmelhor? .·' , Nipguem, a não serem, repito, o..s-~·· ~ais_ do que uma co'r"t~<;iue a tra-
-Quem o substituirá? Ç-otti? Ram· cardeaes que pldteiain O throno )lfais • d1cçao tem conserva_s!o .. e ~e uns 

polia ? Oregli_a i .< · cubiçado dá ,l'err~ e algum;v beata , resto~ de um pueril receio. do~,?, 
E, dão-se jnfôrma~es 'sobç;e o con• tresloucada, que se acostumou a·ado- mantido pela_ falta de energia dos go, 

clave que l\a -de 'ser. ' . rar O _Su(!lmO Pontifi.ce, n!aquella in- vern?s, pel_a mdolenc1a filh:. da ~gno-. 
E, como êt como se vota, como se' consciencia de suggestão,que faz com ranc1a servil de alguns P~!ltlcos r 

invoca o Espirito .. 5J1nto, ,.como d~ que 05 campqnezei. adorem, de joe- E, descen~o das ~çoes aos h~-
chrysalida verme[ba de um• cardeal . lhos, imagens de santos e santas de . ;·inens, queo:: e que precisou ·na sua VI· 

sáe a borboleta branca que se c~ama uma ,fealdade esculptural capaz de es- ' da do Papa, para que_ lhe s~rviu elle 
um - P apa. , . · - pant'àr os burro.s e de fazer abortar ou. para que lhe serv~ no seu passa-

E, os jornaes contam quantas p4P'· .• as mulheres. ,..: • ge1ro cammho pela Terra? 
seções tem á noite; o qué çomeu, 'lue~ · A não' strem ess'es,~i'Ag~em liga , · Que faz ao ro?i.rejar da v~:la d~s 
horas dormiu; o que' disse e o ·gue 80 facto importancia maior do .que a. humildes, .que hau1 ou que nao ha1a 
não disse. · qualquer Out~o, que se dê na sua rua Papa ? • . ..:11~ l . ' 

Fazem se va ticioios; prophecias; evo- ou no :.eu ):>airro. . ", . . Papas . d~ ,-p11lho, c;,st!as s1~t que lhe 
cam-se os espíritos reveladores do fu. ··. o que parece interesse-é uma cu- · faz~m fa!ta? ma~ Mpas de catne e os-
turo, e não esquecem as phrazes pon- . · r.iosidade doentia balofa actllal. so, mfalhve1s~ 11 pr~ SyUabus !- a~-
tificias que pódem dar logl!r . a coin- • · ' ' recadar millioes arrancados á m,seria. 
cidencias canonisadora:;. . t't,. iiumana1 para if~!'O enriquecer o the· 

Conta-se ·o ·que os' impera9ores dÍ-· ~ '°'.,§oiro pa'pal'ímproqucrl'vo e prejudicial 
zem do· doente J! o que •. m.an.~am vo- ( ~· , C~fOº o de um ~v~ro, que.s lhes im-•. 
tar aos seus car~eaeslogo que o pon- -~. 1 por.ta a elles? ,. ,· .~-. 'i.. 
tifice vá pàra o ceu. ' ·· ' $e.,pois nerrraos ímpe~adore~,· nem-

As cinco partes do mundo são to- ', \ aos reis i nem ~us tencte1ros, nc;m ás • 
dos os dias informadas; por telegram- Antigamente quando o,~_apa repre: creadas êle ser;vir ;,importa para- nada 
mas do que fazem e dizem os medi- sentava e era uma poderosak.forçif; que hapi ·um Papa1'.que viva.com' bel-
cos, que lhe vinha, sobremdo, da int~n$i· \, la saude no s~u ·palàcio -lfe Roma o~ 

De como foi furada Sua Santidade dade e sinceridade da crença, quan- esi-ej?-·-mal do'§ J.>Ulmqefbo m~smo di- ~ 
e do que disse ao {urarem-n'a. do -punh~ e ~epunha reis, quando·ab- ', to. páÍâelo1 o qu·e sigtl)fica este 'int~• 

C~iculam-se-lhe os ,dias de vida e solvia e anatl,ematizava os grandes, os rdse .pela )eitura· do5 tele~rammas 
pedem-se orações pela pr9long·ação póderosos, quando talhava imperios e da ci.dade . eterna, este dese10 de -in-
da sua já 10011:a existencia. '. dividia com o seu baculo o Ter.r~ ;á foi·mação, este fa1ar -~e todas as ho· 

Como se em logar â<: .ser o Papa mercê das suas sympathias ou convê- ras, nas ultimas noticià'~ -~ os cabo~ 
fosse o papá de toda a genii:; não ha · -; niencias, · quando o espírito humano transmittcm e os arames? • 
canto, nem becco, no Universo,.-onde · europeu, na suA ignorancia obedecia Simplesmente uma maneira d~ ser 
não cheguem as mais mmuéi.psas in- servilmente á sua vontade omnipo- da actualidade, um traço no desenh.o 
formações do broxolear da ·. vida do tente de Jupiter tun.ante, quando abria do bicho homem d~ hoje, uma hypo-. 
Christo de Roma. e fechava o .ceti; como guarda portão crisia, uma mentira. ·.., 

Ha então um grande ambr por es• carrancudo J .t?mido, ,então, sim; en- Ind1fferente e cançada, a humanida- · ' 
te homem? , :-.':' tão compr.ehendé-se .que a sua morte de é coroo os veJhos~laJ.ltes nocon-

A humanidade íntei;r"~- soffre com fo.se p,111;a o N,lundo um aconte"cimen- vivio das muJ.herés (WC iong~meate 
as suas dôres e agonisa- na sua ago- to e que Ô cair do collos·so cãtholico, conheceram OJl mçcidad,e e d1sfruta-
nia? ·;f'• produzisse na terra clif'ist]'J. a ancieda, ram, e dos" hq~ns cuias, manhas e 

Um lucto, seme1!1.inte ás cerrações de com que se vê sempre o o~cíllar qúaJidadcs ger-,ks ci:mh~~em, á ma-
que cobrem o Oc;.faho em milhares e cair, nas grar,de~ florestas -da·'Ame- / ·ravilhà, pela experienci~ 
de milhas, nuncia~ :da tempestade, rica, as arvores collossaes, ·velhas tle°' São para rodas e tddos de uma 
cobre a alma collecíiva dos homens, muitos seculos. . grandé polide,_z ~xteriorJ no ;rundo dc-
immergindo-a n'Õ:lúcto e na tristeza Mas hoje! dicam-lhe-o mais perf111to e 1naltera-
de uma dôr inenártavel ? Que importa ás nações de hoje, a vel desl?r.ezo.; .·. ·• . 

Treme a terra n'uma ancia dolori- uma Inglaterra, a uma F.rança, a uma E.x.ter1ormeQte,- todas--·ai delicade-
da, como nas 'vesperas do anno mil, America do Norte, e ás demars, qúe zas e todos os "ioleress«:s.: intim.amen-
quando a prophecia ensinafa que o o Papa queira ou não queira esta ou ·, t~, a mai~;,;oraiz11da ~eji~meJ~~etfc-
mundo ia acabar ? aquella lei, este ou aquelle decreto l ren~;.,,.,. ,. •.. ,·, , , • - • 

O terror de um mal enorme, infi- Que importa a ellas que o catholi- Como t'jadâ os,intefcssá e ·nada os 
nito, que se sente imminente, pára os cismo ankilosado na velha cadeia da prenda ná terra, tx?ª.s.terra' ón_d~ teçm 
corações e gela as consciencias l , asneira, grite pela bocca do S(U che- de viver, a hypocns1a do conv1V1oper-

Nada d'isto. . • '. .. fe ~ue é cont~a _tleus, esta fórmá de mitte:Jbes a vid11 a bem com· todos. 
Ninguem, a não serem ·os·eardee.é"!t . governo, a9uella 'concepção de liber- Tal a 'fórmula do viver de hoje. 

que aspiram á thiaril papal, deixa de dade, aqueJl'outra lei sobre a indepen- Não ferir crenças, nem paixões, 
almoçar ou de jantar, de ir ao thea- dencia do espirtto humano, se os seus nem idéas; adular os ahos, incensar 
tro ou de ir aos toiros, de fumar um homens de sciencia- os novos apos- os poderosos ; respeitar o que está. 
charuto ou de dar o seu passeio nos tolos-as proclamarsm e vitali:z:aram Por isso interessam-se -todos pelos 
elcctricos, porque o telegramma diga pelos seus esforços e trabalhos? reis ue são assassinados, pelas prin-

' 

' •. 

't 

.,l , 
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cezas que atiram com as corô,as pe
la escada u baixo, pelos pap!!,S que 
morrem, pelc,s príncipes que nascem. 

De verdade, não se interessam por 
coisa nenhuma a não ser o garantir 
ao estomago uma replecção relecta. 
á vaidade uma situação evident?, ao 
cerebro uma quietação egoísta de ru
minantes. 

Luiz XIV dizia : - o estado sou 
eu. 

O juiz: Veiga disse:-a lei sou eu. 
O cavalheiro do scculo diz : - o 

mundo sou eu. 
D'aqui resulta que ·a convivencia é 

uma hypocrisia:-a vida 'inteira uma 
mentira pegada. · ' .. 

A mentira moral é a característica 
do seculo. ··' · 

Byofoleta .. 
. O bispÓ de Coimbra acaba de 

prohibir aos padres do seu bispado o 
uso da bycicleta: · 

Ignora-se o motivo da excommu
nhão do precioso vchiculo, por sua re: 
verendissima tão al tamente desconsi
derado. 

E' uma invenção do p,·ogresso é tan-· · 
to bastará. o~ pi:dres que II usavam 
teem de voltar novamente a andar 
de burro ot:. de mula. 

Afinal, o bispo· tem razão : - que 
isto de . padri:s só andam bem com 
bestas. · • 

Oremos. 

~ .. 
. , · N'um d'estes dias o Papa apertou 

NOTA: E' possível e nat.ural qué' a mão a Rampolla, com uma éerta 
ao publicarem-se estas linhas 'o Papa vivacid'ade e disse-lhe :-até á etérni· 
tenha morrido. ,.,.. dade !- ··.:•; , 

Aqui deixo o meu cartãçi de. luctó<' · .Deve ser longe. .'f 
á humanidade, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente. : 

A humanidcde móra muit<Yionge 
r. cu não tenho automovel. 

KARLOS. 

e .. 
A lebre e o oarangueJ<: ,· 

F.Alll/1,4 • 

' 

Uma lebre encontrou a um éaranguejo 
Q.ue p'la praia ia andando .em santa paz: 
-•Abysmado fiquei d'i$tO que vejo ... 

. , • Caminhas para traz/! 

1··.Pois Já n'esse teu reino dos mariscos 
. · ·, Não se fala em progresso ou coisa assim? 

'}.;,Que te ~arcam mil raios e coriscos, 
~. ' .. · Carang11ejo ruim! 

,- Eu cá, quando·disparo uma carreira, 
f Não me póde apanhar t sperto cão: .. 

Tu, desgraçado, m.rchas. d; maneira 
{. · Que meues compa1xao · 

\ O caranguejo, sempre a caminhar 
0 Como que andando.a med~: 

«- Olha que nem por muito cam.nhar 
Amanhece mais cedo 1 

~ Vae n'isco, vem um gnlgo e ªP.ªº!ia , Jebre 
~ Que perrias, r,ão achou pai a tugir : 
' E o cara1~jo, sem que a ·innrcba quebre 

1 C'o~15rt.a reljectir< · . .r .... _..,. y • • ' 

«-Correr u, mab condui ~ 6ns sinistros, 
E' um po,'rr fallaz.. . . . . 

Assim enttnctem bem nossos 101n:s1o·;;s 
Qu~ andam para traz ! 

x. 

* 
Segundo informações procedentes 

de Roma; .diz uma folha. Leão XIII 
declarou que desejava morrer no dia 
16, por ser o dia da festa de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo. 

Andam os imbecis debruados de 
hypocritas a ·arranjar coincidencias. 

, Os e~piritistas já foram codilhados 
na pr.ophecia do dia doze. 
. Agora veem os espertos a vêr se 
pé~a a ~orte no .~ia e(J\, que a dese-· 
ja ó vellunlio santo. 

Elle deve saber-o infallivel. 
Coitado! sabei-o ha tanto como 

soube que era a ultima benção, como 
e\le djsse, a que deitou a uns papal-
vos qu-e. J h'a pediram ha dias. . 
: Pasma-se de tanta estupidez ou de , 

tanta hypocrisia . 

;, 

A. fortuna mínima do santo velhi
nho do Vaticanó anda por cinco mil· 
contos. 

·cinco mil a matar fomes, a vestir 
nús, a rémediat miserias-já era algu-

, ma coisa. . 
. · Aos profano~.' que aeumulla.m, as
sim, sordidamente fortunas lmp10· 
duc1ivas, chama-se-lhes ,nh,\raveís e 
axarentos. . 
· Aos papas clrnmam-ihe; santos. 

Qut raio de logica ! 
'l>. 

Roma, 15. $, " 
• O dr, Laponi recebeu um te! .. gra~

ma de um riq1.1issiroo a.nericaoo, of
ferecendo-lhe dez mil dollars Por um 
frasco do liquido pi eu rico rb Papa.• 

Imngine-se o que este coll:!cciona
dor não dana pelo cootheúdo das tri· 
oas. 
• Que porco! 

7 · ·, ,, 

Companhia Real dos Caminhos de Pmu 
Portugnezes 

Banhos do mar e aguas thermaes em 1903. 
Serviço combinado entre varias estações 
d'esta companhia e diversas das linh•s J., 
Sul, Sueste, Beira Alta, Minho e Douro Por
to a Povoa e Famalicão e Guima rães. 

Viagens de ida e volta a preços reduzidos 
com bilhetes validos por dois mezes com a 
faculdade de ampliação de pr&zo e de deten
ção em diversas estaxóes de transito. 

Em identicns condições do serviço espe
cial interno d'esta companh. ia para a epoca 
de b~nhos e aguas thermaes, já devidamen
te annun9iado desde 15 de junho até 3, de 
outubro de 1903 as,prinçipaes estações das 
linha$ acim;,. mencionadas ter.ão á venda bi
llÍete.s <Je~rda' e volta il preços reduzidos, va
Jidós por ilois mezes, com d~s1ino ás dive, • 
1,·as lo-c~Hllades de banhos de mar e aguas 
therniae$ servfdas· pelas ,stações das linhas 
combinadas. . 

Oeq,~t~ :çondições c preços ver os carta 
zes aflixados nos Jogares do coHume. 

Lisboa, 10 de Junho -de 1903 
Q Oirector Geral d a Companhia 

:~ • ·. 'Ch~uy. 

<?,1arceliíno &'Jes9uita 

Episodio dramatlco 

~re~o ~00 reiR 

1, cqu: s1ções a Carlos Martins - llua d<> 
'1 rc:mio Luzttano, 66, 1 /' 



ANTES DO CONCLAVE 

CARDEAL - Aqui p~ra nós, que ningucm nos ouve, indigita-se, fala-se muito no cardeal Neto patriarcha de Lisboa •. 
DIPLOMATA -Su1cii:lo-me. . . . 

NO VATICANO A 

-ENT~o J ft? 
-JR. RGOI\I\ M,E}Mo 
-tô~o- Uff. - lffÊ~Uf: ~J>\flN\ ••. 

-Campo entrincheirado ? U que vem 11 ser isto? •.. 
-E' u~ prato novo que está agora na lista . • . 

.... 


